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EMENTA 

 
A comunicação como um direito social. A visão liberal/neoliberal e a visão 
democrática sobre regulação da mídia audiovisual. Tipos de mídia audiovisual: 
pública, privada, estatal. Abordagens conceituais sobre Sistemas públicos de 
comunicação no mundo.  Quatro experiências fundamentais: Reino Unido, Estados 
Unidos, Japão e Argentina. Brasil e a mídia pública tardia, problemas e desafios. É 
preciso regular a internet? A contribuição brasileira para uma internet livre e 
democrática: o Marco Civil da Internet. 
 
OBJETIVOS 

 
Possibilitar ao aluno uma visão sobre a importância dos sistemas de 
regulação de mídia audiovisual e digital para a democracia e seu 
aprofundamento no mundo atual.  
É igualmente objetivo estudar alguns dos casos mais relevantes de regulação 
de mídia no mundo, bem como os desafios colocados neste campo pela mídia 
digital 
 

METODOLOGIA/CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I 

1. A comunicação como um direito social 
 
1.1 A visão liberal/neoliberal e a visão democrática sobre regulação da mídia 
audiovisual. 
1.2 Tipos de mídia audiovisual: pública, privada, estatal. 
 
2. Surgimento e desenvolvimento da mídia audiovisual pública no mundo 
 
2.1 O caso do Reino Unido. Histórico do sistema público: fundação, 
desenvolvimento e consolidação. Modelo de gestão e formas de participação. 
Programação. Questões atuais em debate na Inglaterra. 
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2.2 O caso dos Estados Unidos. Histórico do sistema público: fundação, 
desenvolvimento e consolidação. Modelo de gestão e formas de participação. 
Programação. Questões atuais em debate nos Estados Unidos. 
2.3 O caso do Japão. Histórico do sistema público: fundação, desenvolvimento e 
consolidação. Modelo de gestão e formas de participação. Programação. Questões 
atuais em debate no Japão. 
2.4 O caso da Argentina. Histórico do sistema público: fundação, 
desenvolvimento e consolidação. Modelo de gestão e formas de participação. 
Programação. Questões atuais em debate na Argentina. 
 
3. A luta em prol da regulação da mídia audiovisual no Brasil 
 
3.1 O empresário Assis Chateaubriand e o boicote à TV Educativa de Edgard 
Roquette-Pinto. 
3.2 A Rádio Nacional, a primeira emissora de interesse público no Brasil. 
3.3 A luta perdida em prol da criação da TV Nacional. 
3.4 TVs Educativas, avanços e retrocessos na luta em prol da TV Pública. 
3.5 A criação da Radiobras, a emissora estatal brasileira. 
 
4. A Constituição de 1988 e a democratização da mídia audiovisual no 
Brasil 
 
4.1 O capítulo 5 não saiu do papel. 
4.2 As Organizações Globo e o combate à democratização da mídia audiovisual 
no Brasil. 
4.3 De Sarney a FHC, a farra das  concessões para rádios e TVs “educativas” no 
Brasil. 
 
5. Política de Comunicação nos governos Lula e Dilma 
 
5.1 A criação da Empresa Brasil de Comunicação, com os braços público (TV 
Brasil) e estatal (TV NBR), além de oito emissoras de rádio. 
5.2 As  600 propostas aprovadas pela Conferência Nacional de Comunicação                 
(Confecom) e o boicote da mídia privada. 
5.3 O golpismo da mídia privada em prol da manutenção do status quo. 
 
6. A Internet pode ser regulada? 
 
6.1 Os Wikileaks, Assange e os antecedentes da aprovação do Marco Civil da 
Internet no Brasil. 
6.2 A quem interessa a neutralidade da rede? 
 
7. Regulação da mídia e o futuro da democracia 
 
7.1 Os monopólios precisam ser combatidos. 
7.2 Experiências de sistemas populares de mídia no Brasil. 
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AVALIAÇÃO  

 
Presença, participação, interesse - 15 pontos 

Primeiro Trabalho (em grupo de até quatro pessoas) - 30 pontos  

Segundo Trabalho (em grupo de até quatro pessoas) - 30 pontos  

Prova final - 25 pontos (Penúltima aula do semestre) 

 
CRONOGRAMA  

A ser divulgado 
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